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Onde estou? 

Só Marcos que não acordou e ficou dormindo no centro da barraca. 
Mais tarde, André e Lucas descobririam e diriam: 

- Oferecemos ajuda, mas vocês disseram: "Podemos fazer isso 
sozinhos." 



Oíltípl íntA 

Je lerro 

Léo acordou com um forte "Acorda! Acorda! É hora de acor­
dar!" Alguém estava falando no alto-falante. Suas costas estavam 
doloridas, as mãos coçavam por causa das picadas de mosquitos. 
Marcos também acordou, sentou no centro da barraca, olhando 
ao redor: 

- Gente, o que aconteceu com a barraca? Por que todos os lados 
estão soltos? 

- É isso que eu pergunto a você! Quem era o responsável pelas 
estacas? 

- Elas escaparam? É impossível! 
- Bem, claro, nós as tiramos! 
- Tudo bem, vamos consertar. 
- Agora? Todos no acampamento vão rir de nós. 
Aquilo era verdade. Naquele exato momento, Marcos e Léo ou­

viram alguém passar pela barraca e explodir de riso. Sem dúvida, 
estavam rindo deles. 

- E agora? 

- É isto: eu não vou para a formação dos clubes. 
- Nem eu. E quanto ao Daniel? 
- Ele ainda nem acordou. Deixe-o dormir. 
Em um minuto, Léo deitou-se confortavelmente e caiu em um sono 

tranquilo. Meio adormecido, ele ouviu o início do hino. Depois de alguns 
minutos, tudo ficou quieto, mas, de repente, bem ao lado de sua barra­
ca, houve um som de batida, e alguém disse: 
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- Vamos, rapazes, vamos acordar nossos dorminhocos! É a sua 
barraca? Ops! O que aconteceu aqui? 

Para os garotos que acabaram de abrir os olhos, parecia que, 
naquele momento, metade do mundo explodia em um coro de risadas. 

- Bem, vamos alinhar na frente da barraca. Contando até três, 
gritaremos: "Acorde!" Todos prontos? 

- Sim. 
- Um, dois, três ... 
- Acorde! 
Para Léo, Marcos e Daniel, parecia que a barraca estava explo-

dindo com aquele som poderoso. Eles trocaram olhares temerosos. 
- Toda manhã aqui vai ser como esta? 
- Espero que não. 
- Então, o que vamos fazer agora? 
Naquele momento, a voz disse novamente: 
- Levantem! Vocês se atrasaram! 
Daniel começou a se vestir rapidamente. 
- O que você está fazendo? 
- Estou saindo. 
- Você o quê? Você nem lavou o rosto. 
- Não é grande coisa. 
Em dez segundos, Daniel rastejou para fora da barraca. Todos 

começaram a bater palmas. 
- Yes! Já temos um. Agora faltam mais dois! 
Marcos olhou para Léo: 
- Eu não vou. 
- Nem eu. 
Apesar de todos os assobios e do barulho, ninguém saiu da 

barraca. Inesperadamente, várias mãos fortes começaram a pu ­
xar os sacos de dormir para fora. Não havia mais nada a fazer; 
então, eles cobriram a cabeça, não querendo que ninguém visse 
seus rostos sonolentos. Em um momento, estavam na grama, e a 
voz acima deles disse: 

- Ok, não queremos envergonhar nossos amigos. Acho que eles 
estão definitivamente acordados e amanhã tenho 100% de certeza 
que eles se juntarão a nós. E hoje todos nós vamos ajudá-los a arru­
mar a barraca. 
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Deitado no saco de dormir, com o rosto vermelho como pimen­
tão, Léo se censurou por não ter saído antes: CaírW\os de t.a\"a "'º 
ehão! Fiz..erW\os todos \"i\"erW\! 

Tentando evitar ver os outros rapazes, Marcos e Léo estavam indo 
para o lavatório. Chegando lá, eles se encontraram com um grupo de 
meninas rindo e acenando para eles. Marcos franziu a testa: 

- Que engraçado! Dormimos demais, e daí? 
- Elas podem rir, se quiserem. 
Na hora do café da manhã, os garotos viram um belo banco e deci­

diram ocupá-lo até o fim do acampamento. Marcos tentou gravar suas 
iniciais nele. 

- Você acha que alguém vai ver? 
- Não custa tentar. De qualquer forma, devemos reivindicar o 

lugar, e este banco é o que precisamos. 
A parte espiritual da reunião começou após o café da manhã. 

Marcos acabou esquecendo a Bíblia, então Daniel e Léo tiveram que 
compartilhar a deles. O assunto era determinação. Primeiro, Léo não 
conseguia se concentrar nas coisas sérias; tudo parecia distraí-lo. 
Mas, abrindo a Bíblia, ele começou a ler os textos sugeridos. Era uma 
pequena Bíblia com uma capa de zíper, da qual Léo realmente gos­
tou. Foi em seu aniversário que os pais lhe deram solenemente aque­
le valioso presente. Ele colou várias imagens com cenas da Bíblia e 
colocou suas iniciais ao lado. 

No caminho para a barraca, os rapazes se encontraram com 
André e Lucas. André estava segurando um machado em uma 
mão e uns espeques afiados na outra. 

- Olá, desbravadores. Está tudo bem? 
- Nada mal. 
- Agora todos no acampamento conhecem vocês, rapazes! A si-

tuação de hoje de manhã e os problemas com a barraca deixaram 
vocês famosos. 

- Vamos resolver o problema com a barraca! 
- Olha, Lucas já fez os espeques. Aqui estão eles! 
Marcos pegou as estacas e o machado sem dizer uma palavra. 

Léo agradeceu. 



), 
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- Tudo bem! Não brinquem por muito tempo. Em dez minutos, 

teremos atividades em grupo. Pelo que vi, todos vocês estão em gru­

pos diferentes. Não ousem tentar mudar isso; é uma regra. 

- E se quebrarmos a regra? 
- Não, vocês não vão. 
Lucas e André foram embora. Daniel disse aos rapazes: 

- Veremos. Eu não quero ir. 
- Vamos lá - disse Léo. - Não vamos estragar o relacionamento 

no primeiro dia. 
- Vamos montar a barraca. 
Os rapazes passaram cerca de 15 minutos mexendo na barraca. 

Inesperadamente, alguns garotos mais velhos chegaram para ajudá­

-los, e a barraca ficou do jeito certo. As meninas do Clube Aurora es­
tavam por perto. Elas sempre riam muito. No caminho para o grupo, 

Léo notou uma garota que amarrou uma corda em torno de um gran­

de pinheiro. Ela estava tentando puxar a parte de trás da barraca. 
- Oi. Posso ajudar? 
- Sim! Muito obrigada. 
Léo se aproximou e segurou a corda. 

- Você puxa o máximo que puder, e eu vou dar o nó. 
Em um minuto, tudo estava pronto. 
- Obrigada. 
- De nada. 

- Meu nome é Letícia . Somos vizinhos. 
- E meu nome é Léo. 

- Vocês conseguiram montar a barraca? 

O sorriso desapareceu imediatamente do rosto de Léo. 
- Conseguimos. 

- Que bom! Em que grupo você está? 
- Naquele que se reunirá no mastro. 

- Legal! Isso significa que estamos no mesmo grupo. Vamos! 
Já estamos atrasados. 

No ponto de encontro do acampamento, Daniel estava correndo 

para ª grande tenda onde o grupo da terceira região estava indo se 
encontrar. Ele notou Léo e Letícia. Um tanto confuso, ele tropeçou 

e_m ~m ~ronco e quase deixou cair um caderno e uma caneta. Léo 
f1ng1u nao notar Daniel e correu para se juntar a ele no grupo. ~,_ 
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- Tudo bem! Finalmente todos estão aqui. Meu nome é Samuel, 

e eu serei o conselheiro do grupo de vocês. Mas atividades diferen­

tes serão conduzidas por outros também. A principal tarefa é não 

se atrasar para as aulas, às 10h e às 16h. Além disso, precisaremos 

preparar um programa especial para uma das reuniões noturnas. 

Alguns vão cantar, outros vão dramatizar ... todos estarão na cena. 

Participaremos das competições pelo título de grupo mais atlético 

do acampamento. Preparem-se! Não será um teste fácil. Vocês têm 

alguma pergunta agora? 

Nenhum som veio como resposta, então Samuel sugeriu que to­

dos se conhecessem: 

- Digam seu nome e um de seus melhores traços de caráter. 

Os adolescentes começaram a dizer seus nomes. Quando che­

gou a vez de Léo, ele disse: 

- Léo, esperto. 

Ao lado dele, estava o alegre Vítor e a confiável Mariana. Letícia 

disse: 
- Letícia, incrível. 

Voeê já 01.tVi1.t isso? {Q1.te tt"ia·tivo!, Léo disse para si mesmo. 

Ele tentou se lembrar de todos os nomes. Era muito mais fácil 

lembrar os nomes das meninas. 

- É isso! Agora nos conhecemos. Em nosso primeiro encontro, 

daremos uma olhada na história dos desbravadores para saber 

como tudo começou. Vocês podem fazer anotações, pois preci­

sarão dessas informações quando fizerem provas especiais para 

subir de nível. 
Léo se preparou para fazer anotações. 

- o Clube dos Desbravadores é um movimento mundial de ado­

lescentes e jovens. Vocês podem encontrar jovens de lenço ama­

relo em 85% dos países. No total, são mais de dois milhões deles 

no mundo. 
- Uau! - alguém exclamou. 

- Sim, dois milhões. Um exército inteiro! Tudo começou em 

1879, quando Luther Warren, com a mesma idade que vocês têm 

agora, decidiu dedicar a vida ao trabalho com jovens. Ele foi um 

dos pioneiros desse movimento. A propósito, anotem os nomes 

e as datas. Verificarei mais tarde. Combinado? 
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- Aham. 
- Bem, em 1890, a revista semanal Our Little Friend fez sua apa-

rição no mundo, mais tarde foi dividida em Junior G~ide e :riend. 
E eu quero que vocês se lembrem do nome de Mat1lda Erickson. 
Ela desenvolveu muitos materiais para juvenis e adolescentes. Claro, 
nessa fase, estava longe do que conhecemos como Clube dos Desbra­
vadores, mas grandes conquistas começam com pequenos passos. 
Aqui está um fato interessante. A Lei do Desbravador contém a frase: 
"Observar a devoção matinal." O que vocês acham que isso significa? 

Todo mundo estava quieto. Samuel continuou: 
- A devoção matinal era um plano devocional diário curto que 

foi lançado pela primeira vez em 1907. Todos gostaram tanto que no 
ano seguinte passou a fazer parte do programa mundial da juventude. 
Vocês podem imaginar? Depois disso, todos os anos, a igreja publica 
um devocional para adultos, outro para os jovens, um devocional teen 
e um especialmente para as crianças, contendo 365 leituras curtas. 
Na verdade, o movimento desbravador começou com missionários 
voluntários. Missionários são pessoas especiais e corajosas que, ape­
sar das dificuldades, vão a cidades e países remotos para contar às 
pessoas sobre Jesus. Eles têm de sobreviver em condições severas, 
e muitos missionários desenvolveram habilidades e adquiriram conhe­
cimentos que os desbravadores modernos estudam hoje. Os jovens 
que participavam das atividades de missionários voluntários eram no­
táveis pela disciplina, gentileza e honestidade. Em 1919, um grupo de 
jovens organizado por Spaulding se autodenominou Mission Scouts e 
começou a organizar acampamentos. 

Um dos garotos levantou a mão: 
- Em que os desbravadores são diferentes dos escoteiros? 
- Os escoteiros apareceram um pouco antes, em 1907, quando 

o major-general aposentado Robert Baden-Powell publicou seu livro 
Escotismo para rapazes, onde apresentava um fascinante programa 
de pioneirias. Mais tarde, esse movimento se espalhou por todo o 
mundo. Os desbravadores também prestam muita atenção ao trei­
name_nto fí~ic~ e às habilidades especiais, mas is~? não é O principal. 
O maior ob1et1vo do nosso movimento é que cada um de nós contle.­
~a melho~ a Jesus e aprenda a amar a Deus e as pessoas. o restante 
e secundaria. Certo? 
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- Certo. 

- Então continuemos. Em 1919, o clube de Spaulding começou a 
organizar acampamentos. E, em outro lugar, Harriet Holt, uma jovem 
que gostava de atividades ao ar livre e aventura, organizava um clu­
be para adolescentes. 

- Isso é legal! - Letícia exclamou. 
- Em 1922, ela apresentou dois programas, que fora m chamados 

de "Amigo" e "Companheiro". Isso soa familia r para vocês, não é? 
Ouviu-se um burburinho animado. 
- Em 1926, el es começa ram a pensa r no uniforme. E ago­

ra vamos falar sobre o nome "desbravador". Querem sa ber de 
onde veio? 

- É claro! 

- Em um dos primeiros acampamentos, eles investigaram as 
aventuras de um dos primeiros exploradores ocidenta is, conhecido 
como Mountain Men. Seu nome era John Fremont; ele também tinha 
o apelido de desbravador. Então eles começaram a chamar o acam­
pamento de "acampamento de desbravadores". E esse se tornou o 
nome de um clube júnior dirigido por John McKim. 

Os desbravadores usam faixas com insígnias de especialida­
des ou, como eram anteriormente chamados, " méritos vocacio­
nais". As primeiras especialidades foram desenvolvidas por Lester 
Bound, que foi diretor de jovens de 1928 a 1946. Primeiro, o movi­
mento pioneiro era mais em acampamentos de verão, mas então 
alguém surgiu com a ideia de estender o programa por todo o ano. 
Então os clubes foram se organizando em quase todas as ig rejas. 
Houve vários envolvidos: John Hancock (que desenvolveu o logo­
tipo), Francis Hunt e Lawrence Paulson, que organizaram 11 clubes 

de desbravadores. 
- Devemos escrever isso? 
- É preferível, pois assim vocês conhecerão pelo menos bre-

vemente a história dos desbravadores. Se alguém perguntar 
sobre quem vocês são e como o movimento ao qual vocês per­
tencem se originou, saberão o que dizer. Então é melhor escre­
ver. Em 1949, o Hino dos Desbravadores foi escrito por Henry 
Bergh. E agora , o mais importante: o reconhecimento of icial. 
Em 1946, Lawrence Skinner foi nomeado o pr imeiro diretor de 
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Clube de Desbravadores do mundo. Em 1950, ele reuniu documen­
tos e apresentou-os na Assembleia da Associação Geral da Igreja 

Adventista do Sétimo Dia. 
- Por que ele fez tudo isso? O clube não poderia existir por conta 

própria? 
- É que assim o clube pôde receber apoio da igreja e foi capaz de 

se expandir por todo o mundo. Se eles não recebessem esse apoio, 
provavelmente não saberíamos nada sobre o movimento agora. 

Léo estava ouvindo Samuel com atenção, embora ele realmen­
te não quisesse fazer nenhuma anotação. Olhando para Letícia e 
outras garotas, ele se imaginou em algum lugar das montanhas 
abrindo caminho através de barreiras e áreas de floresta. Ele era um 
desbravador. Animais selvagens, falta de comida e água ... E ele era 
o único que conhecia todos os segredos da sobrevivência e era bem 
treinado para esses testes. Léo pensou que ele seria assim mesmo: 
forte, ciente de todas as coisas, corajoso e cauteloso. Ele estava tão 
imerso em seus pensamentos: ele se imaginou um líder de uma equipe 
de desbravadores fortes e inteligentes, garotas desbravadoras ... 

- Por favor, ouçam com atenção. 
Samuel estava olhando para Léo porque percebeu seu olhar au­

sente. Ele se levantou e começou a escrever algo em seu caderno. 
- Desde 1950, quando a igreja apoiou essa iniciativa, os toques 

fina is foram dados em um livro intitulado How to Start a Pathfinder 
Club [Como Iniciar um Clube de Desbravadores] e em um manual de 
desbravadores. Ah, então os clubes começaram a aparecer em outros 
países: Porto Rico, México, Peru. O único problema era que a palavra 
"Pathfinder" não podia ser traduzida ao pé da letra em qualquer idio­
ma. Alguém sabe, por exemplo, como os desbravadores são chamados 
em espanhol? 

- "Los Amigos"? 

- Vamos lá, pessoal. Eles foram chamados de "Conquistadores". 
Em 1960, os desbravadores apareceram no Brasil. Em todo o mundo, 
foram realizados camporis de desbravadores, e ano após ano eles se 
tornaram mais e mais numerosos. O primeiro campori brasileiro aconte­
ceu na virada de 1983 para 1984 e foi realizado pelo pastor Cláudio Belz. 
Teve 3.500 pessoas. Vocês conseguem imaginar isso? 

- Vamos ter algo assim? 
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- Houve um recentemente, em 2019, com mais de 100 mil des­
bravadores. E, é claro, haverá mais. Ok, chega de história por hoje. 
Agora vamos às ativ idades especiais e, depois disso, carrossel de 
atividades e natação. 

- Oba! 

O dia voou. Depois de nadar, jogar e ter o programa da noite, 
Marcos, Daniel e Léo estavam mais animados. Envolvidos em seus 
sacos de dormir, ouvindo o farfalhar de folhas e os cantos de alguns 
pássaros noturnos, eles conversavam sobre o dia: 

- Ei, Léo, você nos surpreende! 
- Por quê? 
- É apenas o primeiro dia, e você já teve a chance de fazer ami-

zade com uma garota. 
- Não fui eu! Ela veio até mim. Aliás, ela é nossa vizinha. 
- Há três garotas bonitas naquela barraca. E somos três. Vamos 

ser amigos? 
Daniel cutucou Marcos nas costelas: 
- O que você está fazendo? Você já está dormindo? 
- Não. 
- Por que você está tão silencioso então? 
- Porque eu quero. 
Léo levantou a cabeça tentando ver seus amigos no escuro: 
- Daniel, você se lembra de como fazer um nó de escota? 
- Bem, eu não acho que vou fazer isso agora, à noite, mas vou 

tentar de manhã. 
- Eu gostaria que tivéssemos aquelas cordas especiais como 

todo mundo tem aqui. Veja, eles vieram bem preparados. 
- Espere, eles vão ver o que podemos fazer! 
- Você não pode ser melhor do que o tio Almir! Ele se juntou 

ao nosso grupo e mostrou como fazer nós rapidamente. Isso foi 
ótimo! 

- Você acha que ele é o mais legal neste acampamento? 
- Bem, não é à toa que ele é o diretor aqui. 
Daniel se aproximou para sussurrar: 

31 
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- Shh, alguém está vindo! Eles nos avisaram para não tagarelar 
à noite. 

Alguém passou pela barraca, um raio de luz deslizou no topo 
dela. Marcos sussurrou: 

- Lanterna legal! Provavelmente seja um conselheiro. 
Os rapazes ficaram em silêncio por um minuto. 
- Vocês deviam ter levantado cedo hoje. 
- Olhem o lápis mais afiado da caixa! Mas você se apressou em 

ir ao invés de ficar com a gente. Eu não queria aparecer com cara de 
sono como você. 

- Todo mundo estava com sono lá. Mas você não viu tio Sérgio 
dando algumas instruções. 

- Como o quê? 
- Dicas de sobrevivência. Garotos do clube ... Qual é o nome? Nós 

os conhecemos na van ... 
- Amigo Fiel. 
- Exatamente. Eles disseram que o tio Sérgio é um oficial 

aposentado. 
- Ouçam, amigos, não importa o que vocês digam, mas os mais 

legais aqui são Lucas e André. 
Houve uma explosão de risadas. 
- Shh, segredo! 
- Claro, eles são legais. Um deles f ica o tempo todo na cozi-

nha, sempre com fome, o outro, com músicos, se exibindo. 
- E se um deles se tornar líder do clube em nossa igreja? 
Todos ficaram em silêncio. 
- Bem, eu não sei ... 

Antes de dormir, Daniel e Léo conversaram sussurrando por um 
tempo, Marcos se virou do outro lado e, depois de um minuto, todos 
podiam ouvir seu ronco em um raio de 10 metros. 

~I 
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De manhã, mais tristes, porém mais sábios após a experiência do 

dia anterior, os garotos não hesitaram quanto ao que fazer. E, por isso, 

quando ouviram um apito convidando todos para fazer a formação 

dos clubes, os três amigos daquela barraca já estavam lá, perto do 

Bruno, o campeão. Esse era o apelido que eles tinham dado ao instru­

tor de esportes do acampamento. Ele podia plantar bananeira, fazer 

25 flexões e algumas manobras na barra transversal. 

Ao meio-dia, os três, exaustos, caminhavam para a barraca. 

- E agora, para o lago? 
- É claro! O que mais podemos fazer? 

- Eu tiraria uma soneca - disse Léo, preguiçosamente. 

- Devia estudar sobre as especialidades. Você dormiu durante 

as orientações. 
Léo e Daniel riram. Marcos revirou os olhos: 

- Ah, é? Espere para ver quem vai rir na hora do teste; vocês vão 

ver quem estava dormindo e quem estava escutando. 

- Vamos lá, não fique bravo. 
Daniel foi o primeiro a entrar na barraca. Léo foi até a corda es­

ticada entre dois pinheiros para secar toalhas. De repente, ele ouviu 

alguém gritando. Em um segundo, ele estava de pé, do lado de fora 

da barraca, com apenas uma perna da calça. Ele caiu sobre a estaca 

e desabou no chão. Marcos se assustou e olhou para o amigo. 

- O que está aconteceu? 

- Não sei. 
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- G-g-gente - um garoto gaguejou. - Tem uma cobra ali , 

atrás da barraca . 
- Uma cobra? Você está falando sério? Como pode? 
Daniel vestiu as calças. Ouvindo os gritos, vários garotos fo­

ram até o local. Léo pegou um pedaço de madeira e, com cuidado, 

começou a procurar. 
- Não vejo nada. Qual é o tamanho da cobra? 
- Não sei. Eu só vi a cauda; era marrom. 
Finalmente, um dos garotos a localizou. Em um segundo, todos 

viram a cobra. Ela rastejou para fora, na grama, tentando escapar. 

- Uau! Que coisa! 
- Ei, venham aqui! Tem uma cobra aqui! - gritou um garoto loiro 

vestido com uma camiseta verde-escuro de desbravador. 
Depois de um minuto, cerca de dez pessoas se reuniam ao lado 

da barraca. Todos armados com longos galhos, impedindo a cobra de 
rastejar para a mata. Logo um dos conselheiros apareceu: 

- O que está acontecendo aqui? 
- É uma cobra. Olhe! 
- Não é venenosa. 
Todos começaram a se olhar. 
- Deixem que eu cuido disso. Agora vamos levá-la para longe do 

acampamento. 
- E se ela voltar? Devíamos matá-la. 
- Nada de matar. Deixe-a viver. Vamos! 

Ele pegou o galho mais longo de um dos desbravadores e tirou a 
cobra do acampamento. Poucas pessoas foram atrás do conselheiro 
para ver como ele soltaria a cobra. Daniel lançou um olhar temeroso 
em sua barraca: 

- E se tiver uma aqui? 

Marcos deu um tapinha no ombro dele: 
- Deve ter uma escondida. 

- Que bobo que você é! - Léo defendeu o out ro am· 
Ch IQO. 

- ega desse assunto - fa lou o conselheiro. - É raríssimo encon-
trar uma cobra assim tão perto do acampam t en o. 

Em meia hora pulando aleg t , , remen e na _agua, os rapazes se es-
queceram da cobra embora até , it · . 

. . ' , ou 1mo dia de acampamento, Daniel 
sempre verificasse cuidadosamente ao redo d b 

r a arraca. 
'10 



Primeiras aventuras 

- Ei, saiam da água! Vocês ouviram o apito. 
André estava parado na margem do rio tentando chamar Léo e 

três outros garotos que nadavam a bons metros de distância: 
- Voltem! 
Léo veio à tona, notou André e disse sarcasticamente: 
- Acabamos de entrar na água, e você já está gritando conosco. 

Venha nadar com a gente! 
Os garotos nadaram para mais longe. 
- Voltem! - foi a voz ouvida. 
Mas ninguém prestou atenção ao conselheiro. Os garotos brin­

caram por mais cinco minutos e, quando todos estavam prestes a 
sair da água, Léo decidiu pular não muito longe da margem do rio. 
Ele puxou o fôlego, levantou as mãos e saltou. Não era uma área de 
águas profundas, mas o fundo estava coberto de lodo. Os pés de Léo 
afundaram em uma massa lamacenta. Quando ele quis subir para 
a superfície, percebeu que o lodo do rio chegava aos seus joelhos. 
Primeiro, ele pensou que não era grande coisa. Léo tentou puxar as 
pernas, mas em alguns segundos ele começou a entrar em pânico, 
sentindo que estava ficando sem ar. Ele tentava com toda a força sair 
daquele desagradável pântano. Finalmente, sentiu que seus joelhos 
foram liberados e, em um momento, emergiu na água, ansioso por ar. 

Seus amigos nem perceberam sua curta ausência. Só quando Léo 
chegou à margem do rio, ele percebeu o quão perigosa a situação 
tinha sido. «Q1.te e~yido, pensou ele, saltar a ayenas três "'etros de 
distâneia da terra seea, e a á~l.td ne"' era yro-t1.tnda. Co"'o y1.tde 
+iear yreso? Ele se lembrou de que André tinha pedido que saíssem 
da água, e Léo foi para o acampamento com um desagradável sabor 
de que quase tinha pago caro por sua desobediência. Quando Léo e 
outros rapazes que tinham permanecido no rio estavam perto da área 
de jantar, Alexandre e André apareceram. 

- Vocês ouviram o sinal para sair da água? 
Os garotos baixaram a cabeça. 
- Vocês estão no acampamento, e nós somos responsáveis por 

vocês. Não queremos que nada de ruim aconteça. Por isso, estamos 
dando uma advertência a todos: se isso acontecer novamente, vocês 
irão para casa. Se desobedecem, é muito difíci l ficar de olho em todos 
vocês e ajudá-los em caso de emergência. Fui claro? 

«.1 
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Eles acenaram com a cabeça. 
Léo se aproximou de Marcos e Daniel, que já estavam esperando 

por ele. 

- Onde você esteve? O que André queria com você? 

Léo acenou com a mão sem querer explicar nada: 
- Está tudo bem. Acabamos ficando mais um pouco na água. 

- André denunciou você ao Alexandre? 

- Esqueça isso. Vamos comer! 
Comendo macarrão, ensopado e salada, os garotos falavam de 

muitas coisas: 
- Quando voltarmos para casa, vou comprar uma bicicleta. 

- Legal! Qual? Uma bicicleta de corrida? 
- Depende de quanto dinheiro eu tiver. 
- Imaginem se a gente pudesse ter uma scooter? 
- Uau! Existem algumas bem bonitas. 
- Daniel, você pelo menos sabe a diferença entre uma scooter e 

uma bicicleta? 
- Claro que sei. 
- Então, qual é? 
- Bem, scooter tem motor ... 
- Haha! Você não sabe de nada, meu amigo. 
Marcos pegou outro pedaço de pão e mastigou, tentando explicar 

as diferenças para Daniel: 
- Veja, meu pai queria comprar uma scooter. Fiz algumas pesqui­

sas sobre ela para ele. Agora escute: o motor de uma scooter está na 
mesma área da roda traseira, e a velocidade aumenta com a ajuda de 
uma transmissão continuamente var iáve l. 

- O quê? Onde você aprendeu essas palavras? 
Léo interrompeu a conversa: 
- Esqueçam essas coisas. Faz mal força r o cérebro depois do 

almoço. Vamos jogar vôlei? Vi que as equipes estavam se reunindo 

na quadra. 
Eles foram lá e pararam desconf iados. 
- Então, quem vai jogar? Vamos escolher um capitão! - disse um 

jovem alto, usando bermuda amarela e uma camiseta com estampa 
de sapo. - J á temos uma equipe. Só precisamos de mais um jogador. 

Um dos garotos voltou-se para Marcos: 



Primeiras aventuras 

- Junte-se a nós! Ricardo, ele será o sexto, certo? 
Ricardo, o jovem com um sapo na camiseta, acenou com a mão 

e começou a organiza r os jogadores. Logo em seguida, outra equipe 
foi formada. 

- Estamos prontos. Você ainda precisa de mais um jogador? 
- Não, não precisamos. O que estava aqui só foi pegar um pouco 

de água. 
- Tudo bem! Vamos aquecer. 
Marcos estava conversando sobre algo com seu novo amigo. 

Léo perguntou a Daniel: 
- Marcos vai jogar contra nós? Com seu novo amigo? 
- Deixe-o jogar. Agora vamos mostrar para ele! 
- Não entendo você. 
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Uma hora depois, Daniel e Léo foram nadar, desanimados. Tinham 
perdido três sets no jogo. Mas, acima de tudo, estavam chateados por­
que Marcos estava obviamente feliz com a vitória do time dele. 

Às 16 horas, o apito foi ouvido, e, em um instante, todos os pre­
sentes no acampamento foram divididos em grupos para fazer barulho 
em cantos diferentes. Percebendo que Letícia estava estendendo uma 
grande esteira, Léo reuniu coragem e decidiu se sentar ao lado dela. 

- Oi! Posso me juntar a você? 
- Boa tarde, Leonardo. Você pode se senta r. 
- Leonardo? Por que tão formal? 
- Por pura diversão. 

- Não tinha visto você o dia todo. 

- As garotas de nossa barraca estão de plantão na cozinha hoje. 
Por falar nisso, um pouco de ajuda dos garotos seria bom. 

- Estamos ocupados, você sabe. Vôlei, natação ... 
- Entendo. 

Samuel convidou todos para uma oração, e a atividade começou. 
- Amigos, como está o humor de vocês? 
- Excelente! 

- É bom saber disso! Hoje, nosso tema é segurança. Vocês podem 
não receber uma especialidade por isso ainda, mas o conhecimento 
que vão receber hoje será útil tanto na vida quanto aqui no acam­
pamento. Primeiro, quero começar com uma pergunta: O que devem 
fazer se vocês se perderem? 

- Chorar e ligar para a mamãe. 
Todos começaram a rir. Samuel sorriu sutilmente. 
- Estou falando sério! O que vocês devem fazer? 
- Apenas chorar. Já que a mamãe está longe, não adianta ligar. 
Houve outra explosão de risos. Samuel olhou calmamente 

para todos. 
- Vocês sabem quantas pessoas já morreram afogadas ou desa­

pareceram apenas porque ninguém as encontrou? Não pensem que 
ter um telefone pode resolver todos os seus problemas. Desbrava­
dores costumam fazer caminhadas e acampar; então eles prec isam 
saber as regras básicas para o caso de se perderem. Vocês estão 
prontos para fazer anotações? 

- Sim. 
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- A primeira regra é esta: orar. Peçam a Deus que lhes mostre 
o caminho e os livre de qualquer tipo de perigo. Acima de tudo, não 

se desesperem. Um desbravador nunca deve se esquecer de que os 

anjos sempre o seguem, protegendo-o do perigo. Lembrem-se dis­

so. Agora, a segunda regra: não se apressem, sentem-se e reservem 

um tempo para pensar sem entrar em pânico. Vocês não precisam 

pensar nos perigos e nos animais assustadores que podem encon­

trar, mas pensem aonde ir (para frente ou para trás) e como atrair a 

atenção para si mesmo. 
- Então, como podemos atrair a atenção? 
- Vamos falar sobre isso um pouco mais tarde. Próxima regra: 

marquem o lugar onde vocês estão. Façam um corte em uma árvore, 
pendurem um pedaço de pano em uma vara, inventem alguma coisa. 

O que acham que devem fazer em seguida? 
- Provavelmente, precisamos dar uma olhada ao redor. 
- Exatamente. A regra diz que vocês precisam subir em uma árvo-

re ou subir em uma colina, tentar ver a área e encontrar alguns pontos 
de referência. Mas, se não tiverem certeza de que podem chegar lá, 

é melhor ficarem onde estão. Ficou claro? 
- O quê? Apenas sentar e esperar, é isso? 
- Não, não exatamente. Façam sinais. Se decidirem ir em alguma di-

reção, o mais importante é não se colocarem em uma situação ainda pior. 
Se t iverem uma bússola ou um mapa, tentem usá-lo. Façam isso para 

determinar sua localização e, em seguida, escolham uma direção e si­
gam em frente. Faremos uma caminhada onde todos serão capazes de 
demonstrar sua habilidade de usar uma bússola. Agora vamos conversar 
sobre os sinais. O que pode servir de sinal? 

- Fogo. 
- Algo mais? 
Letícia, que estava ouvindo Samuel com atenção, acrescentou: 
- Você pode agitar um tecido br ilhante. 

- Isso mesmo, muito bem. Além disso, podem fazer sinais sonoros 
ou, em termos simples, gritar bem alto e ouvir atentamente os sons 

que voltam. Vocês podem tentar acender uma luz com um espelho ou 
apitar. Aliás, como deve ser esse sinal de luz? 

- Talvez deva ser grande. 
- Bem, com certeza, deve ser grande. O que mais? Quem sabe? 
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Depois de ver que os garotos estavam ansiosos pela resposta 
certa, Samuel continuou: 

- Desbravadores, vocês se esqueceram da fumaça. Vocês devem 
jogar folhas verdes e grama em uma fogueira pequena, mas devagar, 
para não apagar o fogo. E mais uma coisa que precisamos citar nesse 
tópico: não desanimem! Façam direitinho tudo o que ensinamos. Ago­
ra vamos aprender várias outras regras que podemos usar. 

Léo olhou para Letícia, mas ela estava ouvindo atentamente e 
não prestou atenção nele. É por isso que às vezes ele f ingia que não 
tinha tempo suficiente para escrever algo e olhava para o bloco de 
notas delas. 

- Amigos, a primeira regra é que tudo deve ser cuidadosamente 
planejado e pensado. Vocês precisam levar em consideração a prepa­
ração física de todos os participantes, tempo de caminhada, prováveis 
condições meteorológicas ... Façam uma lista de equipamentos, produtos 
e outras coisas. Ou seja, caminhar é coisa séria. Segunda regra: cami­
nhar não é correr. O ritmo deve ser estável, todos devem seguir juntos. 
É importante ter alguém experiente por perto, que possa ajudar os que 
estão para trás. 

- E esse alguém deve levar um kit de primeiros socorros - disse 
Heitor, um garoto que tinha jogado vôlei com Léo. 

- Na verdade, todos precisam de um pequeno kit de primeiros 
socorros. O que vocês acham que esse kit deve conter? 

- Curativos, aspirina, álcool. 
- Um termômetro, emplastros. 
- Certo. Vocês terão a lista completa quando tiverem especiali-

dade de Primeiros Socorros. Além disso, é muito importante escolher 
roupas e calçados adequados. 

Samuel também falou sobre a água que -se pode beber, sobre 
como se locomover, etc. 

Sonhando em tornar-se um desbravador melhor, Léo tentou me­
morizar o máximo possível das orientações. 
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- Alô! 
- Oi, mãe. 
- Ah, meu desbravador apareceu! Como estão as coisas por aí? 

Não está passando fome? 
- Por que você está perguntando sobre comida? Estamos bem. 

Agora vou para o rio. 
- Tome cuidado. Não nade em lugar fundo. 
- Ninguém nos deixa nadar nem a dois metros de distância. 
- Disciplina é uma coisa boa. Como estão seus amigos? Aliás, diga 

a Marcos para ligar para casa. O pai dele não consegue falar com ele. 
- Ok, vou dizer a ele, mas o sinal não é muito bom aqui. 
- Tudo bem, filho! Seja um bom garoto. 
- Tchau, mãe. Manda um "olá" para o papai. 
Léo colocou o celular no bolso. Apesar de não poder ir para 

casa, ele ficaria feliz em ver a mãe e suas deliciosas panquecas e 

tortas. Vo~ fª""ª a tenda da eoz.inha f\'"oe~rar al,o fª""ª eo"'e"°, 
pensou. Ele viu Marcos e Daniel perto da tenda. 

- Aonde vocês estão indo? 
- E você? 
- Para a tenda. 
- Nós também. 
- Com fome? 
- Um pouco. 
Os amigos começaram a rir. Um minuto depois, estavam comen-

do biscoitos e frutas. 
- Eu queria um refrigerante ... 
- E um pedaço de bolo? 
- Sim! 
Marcos olhou para seus amigos. 
- Ouvi dizer que há uma vila a dois quilômetros daqui. E há um 

mercado lá. Será que podemos ir até lá? 
- Boa pergunta! 
- Podemos ir à noite? - Léo perguntou. 
- À noite, temos um programa na tenda. Hoje, meu grupo é o res-

ponsável - disse Daniel. - Aliás, também vou part icipar lá. 
- O que exatamente você vai fazer? 
- Não vou contar. Você vai ver à noite. 
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.... - Tudo bem! - suspirou Marcos. - Então, por hoje está cancelado. Mas 
amanhã iremos com certeza. Eu preciso de um sorvete e um refrigerante. 

- Sim, eu não acharia ruim ter um sorvete - disse Léo, sonhando 
acordado enquanto pegava uma fruta. 

- Gente, vamos para o rio. Está quente demais aqui na barraca. 
No culto noturno, Léo foi deixado sozinho. Daniel estava ensaian­

do a apresentação com seu grupo, Marcos sentou-se ao lado de seu 
novo amigo, e eles conversavam alegremente sobre algo enquanto 
agitavam seus celulares. 

Uma alegre multidão de garotos e garotas se instalou nas 
proximidades. Eles estavam discut indo sobre algo barulhento e se 
divertindo. De repente, vários deles se vo ltaram para Léo: 

- Oi. Qual é o seu nome? 
- Léo. 
- Junte-se a nós. Hoje seremos divididos em dois grupos e nos 

ofereceremos para participar de algumas competições. 
- Tudo bem. 
Os garotos estenderam as mãos para Léo: 
- Mateus. 
- Léo. 
- Arthur. 
As meninas também se apresentaram. Ângela estava ao lado dele; 

um pouco mais afastada, Talita; e Mariana, no banco ao lado. Léo tentou 
se lembrar de todos os nomes. Com um senso de satisfação, ele perce­

beu que seu humor estava melhorando. 
- De que clube você é? - Ângela perguntou, virando-se para ele 

no meio do caminho. 
Antes que ele respondesse, ela continuou: 
- Nosso clube foi organizado há dois anos. 

- Legal! 
Enquanto conversavam, o tio Eugênio, diretor do acampamento, 

apareceu no palco. 
- Boa noite, desbravadores. Antes de iniciarmos o programa, ouçam 

os anúncios de hoje. Quero lembrá-los de que todos devem dormir às 
22h30. Por favor, sejam disciplinados. Também quero avisá-los sobre 
manter as barracas fechadas para evitar os insetos à noite. Por favor, 
sejam cuidadosos. 
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Tio Eugênio levou mais alguns minutos para nomear os encar­

regados do dia seguinte. Depois, ele convidou músicos para o palco. 

Cinco cantores se juntaram a um rapaz com um violão. Léo viu Daniel 

entre eles. 

- Uau! Então Daniel sabe cantar! Ele nunca cantou na igreja. 

Léo ficou surpreso. Ele achava que conhecia bem seu amigo. 

Daniel realmente não gostava de participar de nada e, na maioria 

das vezes, ficava indiferente. 

Todos se levantaram, as letras das músicas apareceram no telão 
1 

e logo o Hino dos Desbravadores ecoou no acampamento. Aos pou-

cos, as pessoas foram chegando: 

Nós sotw10S os 1 
Deshv-avadov-es, 

Os sev-vos do Rei dos reis. 

Semr-e avan"te 

assim mav-ehamos, 

Fiéis às ~~s \eis. 

Deve"'os ao 

"'undo an\.lnC.iar 

As novas da sa\va~o, 

~ue Crisl:o virá em breve 

Da~ o ~\a~dão. 
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